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QUAL A QUANTIDADE DIÁRIA DE FRUTOSE, 

SACAROSE OU SORBITOL TOLERADA? 
 
A quantidade diária de frutose, sacarose e sorbitol tolerada 

depende de cada indivíduo. Para alguns, uma quantidade 

residual destes nutrientes será suficiente para desencadear 

sintomas, enquanto outros indivíduos conseguem tolerar 

quantidades muito pequenas. 

Mesmo assim, é recomendada a exclusão total de frutose, 

sacarose e sorbitol da alimentação, uma vez que mesmo 

nos indivíduos em que a sua ingestão residual não desen-

cadeia sintomas a curto prazo, a ingestão prolongada des-

tes nutrientes poderá provocar um efeito cumulativo e pro-

vocar consequências prejudiciais para a saúde, a longo 

prazo. 

Não se esqueça de: 

 Seguir escrupulosamente as indicações do seu médico 

assistente e/ou nutricionista; 

 Ler cuidadosamente os rótulos das embalagens; 

 Para além dos alimentos, também as pastas de dentes e 

os medicamentos poderão conter frutose, sacarose ou 

sorbitol, por este motivo é necessária precaução em caso 

de ingestão; 

 Mantenha um estilo de vida saudável, através da prática 

de atividade física diária e de uma alimentação equilibra-

da, isenta de alimentos que contenham frutose, sacarose 

ou sorbitol. 

Frutosemia 

Frutosemia 

A frutosemia ou intolerância à frutose consiste numa 

doença hereditária, autossómica recessiva, em que 

há défice da enzima responsável pela metabolização 

da frutose, da sacarose e do sorbitol, a nível hepáti-

co. 

Uma vez que estes nutrientes não são metabolizados 

acumulam-se no organismo, provocando efeitos tóxi-

cos. 

 

QUAL A SUA PREVALÊNCIA? 
 
A prevalência estimada de frutosemia na Europa é de 

cerca de 1 em cada 20.000 recém-nascidos. 

 

QUANDO SE MANIFESTA? 
 
A frutosemia manifesta-se tipicamente em lactentes 

entre os 4 e os 7 meses de idade, com a introdução 

de alimentos contendo frutose, sacarose ou sorbitol. 

 
QUAIS OS PRINCIPAIS SINTOMAS? 
 
Os sintomas são habitualmente: 

 aversão à fruta ou sabor doce; 

 desconforto abdominal, náuseas, vómitos; 

 irritabilidade, palidez, sudorese, letargia; 

 eventualmente prostração, coma ou convulsão. 

 
QUAIS AS CONSEQUÊNCIAS DE UMA 

ALIMENTAÇÃO COM FRUTOSE, SACA-

ROSE OU SORBITOL? 
 

A doença pode evoluir de forma crónica, com atraso 

de crescimento, aparecimento de doença hepática 

crónica e disfunção renal. 

O QUE É A FRUTOSEMIA? 
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Hidratos de Carbono (HC) ou glícidos 

 São a principal fonte de energia do organismo; 

De acordo com a sua composição, podem ser: 

 Simples absorvidos rapidamente pelo organismo; 

 Complexos, absorvidos lentamente pelo organismo.  

Dentro destes últimos, há ainda os complexos indige-

ríveis, cujo organismo humano não é capaz de digerir 

(fibras alimentares). 

Os HC Simples, como a glicose, frutose (na fruta), galac-

tose,  lactose (no leite), sacarose (açúcar comum), 

devem ser consumidos em menor quantidades porque 

aumentam muito rapidamente o nível de glicemia no san-

gue. 

Por sua vez, os HC Complexos, como amido presente no 

pão, cereais, massas e hortaliças, devem ser mais privi-

legiados. Como têm pouca gordura, são menos energéti-

cos por porção e, sendo ricos em fibras alimentares, pro-

movem a saciedade. 

Lípidos e Gorduras 

São grandes fornecedores de energia, uma vez que 1g 

de lípidos fornece 9 Kcal.  

Estes existem em alimentos de origem animal e vegetal 

como: manteiga, natas, banha, toucinho, azeite, óleos 

alimentares, margarinas, ovo (gema), gordura de consti-

tuição das carnes e pescado, frutos seco e alguns frutos  

 

 

 Dar preferência aos lípidos insaturados, pela 

sua ação na prevenção de doenças cardiovas-

culares; 

 ↓Traduz-se 

 Pela ingestão de menor quantidade de alimen-

tos de origem animal, ricos em saturados 

(carnes vermelhas, manteiga, lacticínios com 

elevado teor em gordura); 

 Na utilização de carnes mais magras (carnes 

brancas) e o uso de quantidades moderadas 

de azeite para temperar a comida. 

Vitaminas e Minerais 

São substâncias indispensáveis para o crescimen-

to e manutenção do equilíbrio do nosso organis-

mo. Embora não forneçam energia, são impres-

cindíveis em pequenas quantidades para regular 

as ações que ocorrem no organismo humano. 

As vitaminas encontram-se numa grande varieda-

de de alimentos, quer de origem animal, quer de 

origem vegetal. Entre elas destacam-se: 

 Vitamina A, presente na manteiga, gema do 

ovo, peixes “gordos” e hortícolas como bróco-

los, couves, cenoura e abóbora; 

 Vitamina D, em óleo de bacalhau, fígado, 

gema do ovo; 

 

 

 

 

 

COMO SE TRATA? 
 

O tratamento da frutosemia consiste numa alimentação isenta de frutose, sacarose e sorbitol, durante toda a vida. 

FRUTOSEMIA 


